
























































































































































































180 

Se fosse confirmada a fertilidade das terras 
da reserva de Tadarimana,. veríamos que, apesar de tudo, os 
Bororo, caso tivessem obtido o barco, teriam preferido enve­
redar, já em 1977, por wna intensificaçfo da comercializaçfo 
do peixe (o que evidentemente dependeria também dos preços 
oferecidos por possíveis compradores) associada à já intensa 
comercialização do artesanato observável neste ano. E mais, 
após a implantação do projeto da FUNAI em 1978, o regime 
de trabalho implantado pelo órgfo tutor, absorvendo por 8 
horas diárias o trabalho dos 25 Bororo, impediu que houvesse 
tempo para o cultivo de roças individuais e a produção de ar­
tesanato, gerando um estado de pauperizaçfo extrema para 
os moradores da aldeia nunca antes alcançado, apesar da boa 
qualidade dos solos. 

Se os fatores ecológicos (fatores naturais -
a degradação dos solos) iluminam o processo de aculturação 
entre os Bororo do Córrego Grande, o dos Bororo de Tada­
rimana é antes de mais nada explicável em termos da domina­
ção político-econômica do "civilizado;;, o que não impede 
que eles possam vir a ser relevantes para a compreensão do 
processo de aculturação em períodos futuros. Se os fatores 
ecológicos ligados ao podem ser preponderantes para 

. explicar os fenõmenos de aculturação de wn dado grupo du­
rante certa fase, poder-se-ão seguir outras fases, cuja explicação 
requeira a alusão a outro tipo de fatores, no caso, de ordem 
social. Portanto, é necessário considerar sempre a possibilidade 
de uma pluralidade de fatores externos ao grupo considerado, 
cuja combinação e preponderância varia no tempo e no espaço, 
e, mais do que fito: além dos fatores externos, existem também 
os internos. que' configurando o quadro complexo dos mean· 
dros históricos da dinâmica interétnica, mereceriam ser igual­
mente considerados. 

CAPITULO II 

ASPECTOS sôaO-CULTURAJS 
1 

' 



1 - Mudanças imtituciorum 

A supressão da gue"a 

Antes da pacificação, vigorava a Lex Talionis 
pela qual a cada Bororo morto era abatido, em guerra., um ou 
mais membros do grupo inimigo responsável pela ofensa; Também 
após a intruslo dos brancos, a cada branco morto, estes reta-

• liavam, massacrando inimigos ''Coroados" em pequenos gru-
pos, ou, mesmo, aldeias inteiras, acarretando um no'lo ciclo 
de vinganças. ) ~ ~ 
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Antes da pacificação, a guerra orientava-se 
para a obtençã'o de escalpos e dentes de inimigos "civilizados" 
além do saque de recursos, tais como instrumentos de ferro 
impossíveis de serem obtidos por meio de trocas pacificas. Em 
meados do século XVIII, os membros das expedições punitivas, 
enviadas contra os Kaiapó e os Bororo, encontraram instrumentos 
de ferro e armas, que haviam sido roubadas dos civilizados, cada 
vez mais necessárias, dada a sua eficiência como instrumento 
de trabalho no cultivo feito em territórios tribais, cada vez 
mais reduzidos, pelo avanço de lavradores, criadores e faiscadores 
das imediações do rio Cuiabá. As faixas de terras agricultáveis 
ao longo dos vales dos rios tornavam-se cada vez menos acessí­
veis aos Bororo, que, para subsistirem, se viam obrigados a 
intensificar o cultivo por intermédio de machados de ferro, 
mais eficientes do que os tradicionais machados de pedra ( cf. 
Baldus 1937 : 310-311) por um contingente demográfico cada 
vez mais desfalcado pelas guerras contra o branco. A pacificação 
representou o "render-se" ao domínio dos donos de uma tecno­
logia superior, por mais desprezíveis que fo~em as caracterís­
ticas sociais e moraes dos Barae ("civilizados''). Contudo, a 
pacificação nã'o garantiu a estabilização demográfica dos contin­
gentes populacionais Bororo submetidos pelo branco, que con-

. tinuavam morrendo por efeito de epidemias. 
Dada a inviabilidade de reagir ao domínio 

do branco, o controlador dos valiosos instrumentos, invulnerável 
às forças maléficas (doenças) que acabavam com os Bororo, 
restava apenas, para amainar os ressentimentos e ódios dos 
enlutados, intensificar a caçada a animais predadores (felídeos, 
canídeos, carnívoros aquáticos, falconídeos), que ameaçavam 
os animais e peix.es preferencialmente consu1nidos pelos Bororo 
(antas, queixadas, capivaras, peixes de escama). 

Acreditamos, portanto, ter havido a exacer­
bação da caça de predadores animais em consequência da própria 
pacificação, causando a sua redução numérica. 

Esta, por sua vez, favoreceu a instalação de 
civilizados no território Bororo, antes salvaguardado por estes 
animais. A gradativa diminuição de onças e demais feras faci­
litou a intrusã'o e a ocupação dos civilizados em novos territó­
rios fazendo com que Bororo e "civilizados" passassem a com­
petir pelas mesmas espécies animais, vegetais e solo agricultáveis. 
A hipótese aqui sugerida baseia-se igualmente em considera­
ções relativas à vida cerimonial: os caçadores do Mori30 são 
sucedâneos dos grandes guerreiros do passado porque, tal como 
estes últimos, saem, para as suas incursões, munidos de armas, das 
cabacinhas (Powari Aroe) e dos Ae-doge (cordéis de cabelos 
humanos), insígnias estas características dos Tugo Boigarege 
(guerreiros) de antigamente. 

Dado o grande número de mortes acarretado 
pelas epidemias, que caracterizaram as primeiras décadas de 
conta to direto pacífico entre brancos e Bororo, houve o aumento 
substancial do número de caçadas de Mori, que, aliado ao caráter 
predador dos padrões 'de caça e pesca realizadas pelos brancos 
dentro do território tribal, causaram a extinção de numerosas 
espécies animais ( cf. Magalh.ã'es - 1934 ). Acresce também a 
intensificação do desmatamento associado com o aumento 
da área de cultivo à base do método da coivara ("slash-and­
burn "), e a exploração intensiva de madeiras de lei, usadas como 
lenha para a navegação a vapor e matéria prima para a construção 

(30) - "Mori", entre outros sentidos, quer dizer 
"compensação por algum dano sofrido". Para co!11pensar a morte de 
um Bororo, é necessário matar um animal predador (onça, jaguathica, 
lobo. coruja. etc.) que, oferecido aos parentes enlutados pelo caçador, 
os redirne do luto. 185 
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de navios e casas. O sacrifício de enorme número destas árvores, 
além da f ai~agem, dizimando a flora e a fauna de diversas 
areas, contribuiram para o desaparecimento de numerosas espé­
cies de pássaros muito importantes para a plumária tradicional 
Bororo. E, para completar o quadro destas profundas transfor­
mações ecológicas da regiã'o, a introdução do gado acarretou 
a dizimaçfo de diversas espécies de animais de caça de grande 
porte que, enquanto herbívoros, perdiam o seu àlimento na­
tural pelo avanço dos pastos para o gado introduzido pelo branco. 

Se, em 1888, Steinen observava o retomo 
de caçadores carregando grande quantidade de caça em Teresa 
Cristina (cf. Steinen 1940 : 614-615), Crocker _realçava, para 
Córrego Grande de 1964-1965, a reduçfo do tempo dedicado 
às caçadas de vários dias para um único dia (cf. Crocker 1967 : 
3 2), tendência esta confinnada por outros pesquisadores que, 
em 1977-1978, confinnaram a quase ausência de animais para 
a obtenção de carne de caça, excetuando-se as caçadas religiosas, 
cujo objetivo era abater predadores, animais de Mo ri, raras vezes 
consumidos como alimento. 

O desaparecimento do Maguru 

Segundo Crocker, os Bororo do rio Venne­
lho ainda costumavam fazer maguru 31 em 1964-1965. Saía 
apenas uma parte da aldeia, deixando os velhos e doentes aos 
cuidados de alguns casais mais jovens. Por vezes, grupos de 
aldeias diversas combinavam se reunir para grandes excursões 
de caça, pesca e coleta, enquanto dois grupos de uma mesma 
aldeia podiam se dispersar, em direções diversas, quando iam 
visitando acampamentos e aldeias distribuídas ao longo de 

(31) -- Vide Nota 26. 

suas rotas (cf. Crocker 1967 : 29-30). Segundo estas infonnações 
para um período bem mais recente, os Bororo se aproximariam 
dos Xavante, que também desenvolvem as suas expedições de 
caça e coleta ( cf. Maybury-Lewis 196 7). 

Como não dispomos de maiores infonnações, é 
impossível ·estimar o montante de Bororo que participavam 
destes Maguru, sempre decidido pelo conselho de homens mais 
velhos das àldeias (cf. Crocker 1967 : 30). Ao tempo de Rondon, 
fala-se de ho~das de aproximadamente 100 Bororo, contingente 
levantado em fins d~ século XIX, quando os Bororo já tinham 
sofrido duras perdas populacionais pelas guerras contra o ci­
vilizado .. 

O desaparecimento das "aredo baito" 

A decadência da instituição das "aredo bai­
to "3 2 na área de Córrego Grande, por volta . de 1950, está em 
correlação direta com ,a queda da únpo'rtância social dos /pare, 
homens jovens solteiros, que, por assim dizer, mantinham vivos 
os valores caçadores e guerreiros mais caros para os membros 
da comunidade. Os jovens da atualidade não vivem mais na 
choupana central, casam logo e, consequentemente, moram na 
choupana das suas mulheres, "frouxos", "estragados" e "pre­
guiçosos", segundo os homens mais velhos, quando os comparam 
aos jovens de antigamente, eles próprios, que prestavam grandes 
serviços de caça e guerra aos chefes comunitários tradicionais. 

(32) - "Aredo baito" é uma moça solteira, destinada 

a prestar serviços sexuais aos jovens solteiros, que moram na choupana 

central para serem treinados como caçadores, pescadores e guerreiros 

pelos chefes das comunidades Bororo. 
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Mesmo assim, o espírito de rivalidade entre 
as metades continua salvaguardado, até hoje, por intennédio 
do único reduto que o "civilizado" deixou aos chefes Bororo: o 
de continuar organizando as cerimonias funerárias das aldeias 
que, entre outros aspectos, incluem representações, jogos e 
danças, em que se defrontam os representantes das duas me­
tades, Ecerae e Tugarege. 

Com o contato interétnico, as jovens Bororo, 
atraídas pelos presentes dos civilizados, eram também oferereci­
das ao branco pelos seus innl'os ou tios matemos, geralmente 
Chefes ou capitl'es de aldeia, visando angariar benefícios mate­
riais ( cf. Steinen 1940; Souza 1941 : 343) 3 3 , coisa que pode 
ser observada entre os Bororo da atualidade, pois os amasiamen­
tos com os homens brancos sempre redundam na obtençl'o 
de presentes e dinheiro por parte dos parentes das mulheres 
envolvidas. 

li - Mudanças sócio-econômicas 

A decadlncia das atividades de coleta 

Nas áreas de controle dos chefes tradicionais, as 
atividades de coleta feminina decresceram em função da redução 
dos territóiios de exploração, retalhados por fazendeiros ou 
outros intrusos. Na área das missões, as mulheres foram rea­
proveitadas como ml'o-de-obra eficiente para a colheita, selVi­
ços domésticos, fiação e tecelagem. 

(33) - Visto o relacionamento entre as aldeias e o 
branco ter sido mediado pelos chefes de aldeia, os Baadojebage, durante 

os inícios do contato, estes valiam-se de suas irmãs ou parentas para 
obter vantagens pessoais, o CJJe talvez explique a razão de serem prin­
cipalmente as mulheres Baado/ebage Cebegfwuge as mais propensas a 
manterem relações sexuais com homens civilizados. 

De modo geral, com a in troduçã'o de galinhas 
e patos, as mulheres passaram a participar <Ja confecção de 
adornos vendidos aos brancos, além de preferirem dispender 
seu tempo nas idas aos centros comerciais. Era menos trabalhoso 
obter pinga do branco do que enveredar pela árdua tarefa 
de coletar a seiva da palmeira do acuri, para preparar o vinho 
enibriante consumido pelos chefes de canto durante as cerimê). 
nias, já que a venda de artesanato lhes consumia menos tempo. 
O mesmo se aplica à cerâmica, processo muito moroso, tendo 
em vista a obtenção do barro adequado e a fabricação dos potes 
exigindo "remédios" e "estados" rituais específicos por parte 
das produtoras (a mulher menstruada não faz cerâmica pois, 
se a fizer, correrá o risco de que lhe rache o pote), substituída 
pela compra de panelas de ferro e alumínio que não quebram. 
Tudo isto é congruente com o novo rítmo de vida social, decor­
rente da premência em obter víveres a partir do branco, seja 
pela troca do artesanato que, por si mesmo, possui fortes limi­
tações de mercado, seja pela mendicância ou prostituição, viáveis 
de serem desenvolvidas nos centros comerciais. 

A introdução, de roupa, imposta pelo civili­
zado desde os tempos da pacificação, desestimulou o uso co­
tidiano de pinturas corporais e faciais, estigmas da "selvage­
ria,, para os civilizados da região, e alterou os costumes sexuais, 
rígidamente controlados pela indumentária tradicional (;t mulher 
menstruada tinha como dever usar cintos especiais para que 
todos pudessem saber do seu estado; o jovem ao receber o ba 
[estojo peniano ], devia submeter-se a rigorosa etiqueta sexual 
e alimentar). Como resultado, houve o desinteresse pela coleta 
de vegetais e substâncias associadas aos cosméticos tradicionais. 
Também a introduçfo de cobertores alterou as exigências da 
quantidade de lenha necessária para manter acesos os fogos 
durante a noite, embora eles continuem sendo usádos para 
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controles mútuos e aquecimentos dos moradores das choupanas, 
agora com a desvantagem de estimular resfriados e bronqui~es 
nos organismos debilitados por alta incidência de tuberculose. 

Segundo Crocker, em 1964-1965 persistiam, 
entre os Bororo do Córrego Grande, as atividades de coleta 
de cocos e palmito de acuri, macaíba, babaçu além de uma 
grande variedade de tubérculos, do jatobá, do piqui, do genipapo, 
da mangaba, além de mamões, cajus, laranjas, melões e bananas 
(as últimas três introduzidas). Comiam também diversos mar­
melos e cajás. A coleta, casual ou organizada, podia envolver 
o trabalho de 4 a 6 mulheres por uma semana. A intensificação 
das atividades agrícolas do homem aliviou, em muito, a mulher 
que ao invés de atividades de coleta, pôde optar por atividades 
remuneradas (lavadeira, cozinheira, empregada) pelo .branco, 
chegando a obter cereais e vegetais como parte ou todo do seu 
salário. Já os homens, que trabalhavam p_ara o branco, preferiam 
ser pagos em objetos manufaturados (facas, roupas, espingardas, 
munição), além das refeições dadas pelos empregadores como 
parte indispensável dos salários. De certo modo, manteve-se 
o velho padrao da divisão sexual do tral?alho: os homens proven­
do o luxo da carne (agora obtido pelo emprego preferencial 
de armas de fogo) e a mulher, os alimentos vegetais (cf. Crocker 
1967 : 22-23). 

Decaíram as atividades da coleta e persisti· 
ram as atividades de cultivo, de obtenção da lenha e da água, 
dos cuidados com as crianças e do preparo de comida por parte 
das mulheres. Estas, no Tadarirnana, em 1977, coletavam com 
menos insistência quando comparadas com as de Córrego Gra~de, 
em 1964-1965, vi~to estarem mais próximas a Rondonópolis. Já 
Córrego Grande, mais afastada, exigia a manutenção destas 
atividades tradicionais, visando a suplementação dietética re­
querida pela comunidade. 

Roças e plantas úteis introduzidas pelo contato 
interétnico: 

. . ~m Córrego Grande de 1964-1965, as roças 
mclwam as seguintes plantas : mandioca, feijfo , batata doce, 
bananas, cana-de-açucar, milho, arroz, mamã'o, abóbora e me­
lancia ( cf. Crocker 196 7 : 15). 

~pós a derrubada e queimada, realiz.adas pelo 
homem, este era ajudado, no plantio, pela mulher e filhos mais 
velhos, cabendo à mulher a ida às roças para fazer a colheita 
(idem p. 19). Por vezes, homens co-residente em uma mesma 
aldeia podiam cooperar, embora fosse mais (requente que cada 
um tivesse a sua própria roça (idem p. 18). Homens de casas 
distintas nunca cooperavam numa mesma roça (cf. Novaes 
1979 : 66). 

As roças eram po~uídas por homens casados, 
nunca pelos jovens, que sempre trabalhavam nas roças dos seus 
parentes mais velhos. A terra continuava sendo propriedade 
de todos os membros da comunidade, havendo apenas· o direito 
ao usufruto por parte de quem a tive~se trabalhado (cf. Crocker 
196 7 : 19). Os homens, que possuíam roças, eram maus pe~a­
dores e caçadores, razã'o pela qual intensificavam o cultivo para 
obter outros recursos por meio da troca dos seus alimentos 
vegetais. 

' Cêrca de · 1 O anos depois, · Gross constatou 
a degradação dos solos cultivados pelos Bororo do Córrego 
Grande, a ausência do · cultivo da batata doce e a tendência, 
por parte destes, em aumentar o número de horas disperididas 
em atividades de mercado. Consumiam apenas peixes menores, 
enquanto vendiam os maiores para a obtenção de gêneros die­
téticamente secundários ( cf. Gross l 979a : 104 7). Tal orientação 
era viável dada a piscosidade do rio Sio Lourenço. 
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Embora também haja muitos peixes na aldeia 
do Garças, Perigara e Tadarimana, nlo é possível afirmar que 
tal será a orientaçlo desenvolvida pelos Bororo destas aldeias 
já -que a adaptaçlo de uma sociedade nfo é jamais uma resposta 
a uma ou outro necessidade isola4a,. constituindo sempre uma 
estratégia global, ém que devem ser computados os custos e ~s 
vantagens acarretadas pelo desenvolviménto concomitante 
de diversas atividades (cultivo, 'pesca, coleta, artesanato) (cf. 
Gross l 979a), cujas potencialidades variain segundo os fatores 
naturais, demográficos e sócio..culturais ·de cada aldeia. 

. ~ ' ' 

As características gerais do sistema económico 
atual 

O sistema econômico dos Bororo da atualidade 
fundamenta·se na dependência ·do branco com relação a víveres 
e instrumentos de trabalho, além da posse, mas nfo propriedade, 
das terras das reservas, tuteladas pelo governo federal e pelas 
missões salesianas. · 

Rompeu·se a autonomia econômica centrada 
inclusive na distribuiçto de alimentes sancionada pelos homens 
mais velhos em nome das almas dos mortos e demais entidades 
sobrenaturais embora continuem sendo respeitadas pelos in· 
divíduos mais conservadores algumas das pro.ibições alimenta· 
res tradicionais. 

J 

Do ponto .de vista de recursos imperecíveis, a 
dependência do branco acarretou um processo de homogenei· 
zaçfo dos aspectos de cÚltura material e o desap3:fecimento 
gradativo de muitos dos .ornamentos em estQo tradicional, seja 
pela iinpossibilidade de substituí·los por falt,a de matérias primas 
(principalmente pen·a8 · de aves muitas ~s quais extintas na 

região), seja pela crescente tendéncia em trocá·los pot dinheiro. 
Isto porque, em caso de necessidade de tais objetos cerimoniafs, 
é possível emprestá-los de outrem. 

As trocas intra·comunitárias mais importantes· 
continuam sendo as prestações cerimoniais associadas às ·•a1mas 
dos mortos" (Aroe), que em 1964·1965, ocorriam, por inter· 
médio das refeições de Aroe, ao menos uma vez por semana, 
fora de períodos cerimoniais (cf. Crocker l 977b ). 

O processo de inserçro das sociedades co. 
munais baseadas em uma economia de subsistência (nl'o ca· 
pitalista) numa economia de mercado corresponde a etapas. 
Os mecanismos tradicionais de distribuiÇfo sfo ameaçados pela 
introduçfo de instrumentos de trabalho nfo produzidos pela 
comunidade: controlados pelos homens mais velhos apenas 
no início das trocas interétnicas (como no caso das trocas inte­
rétnicas auspiciadas por Cadete), nfo possuem um valor na1 
economia tradicional, que continua funcionando '.jUstaposta 
à economia do branc'o, agravando contudo a explotaçro dos 
homens mais jovens, que sempre devém serviços aos parentes 
mais velhos (cf. Meillassoux 1980 : 39-41). Tal exploração dos 
jovens adultos, elementos produtivos da comunidade, deve 
ser compensada pela "generosidade" indispensável a todo bom 
chefe tradicional, para não agravar o conflito latente entre jovens 
e velhos que pudesse levar a possíveis violências. No caso dos 
Bororo, temos o exemplo conspícuo do assassinato de xamfs 
que se excediam nos seus poderes (também cf. Baldus 1937), 
por. que· estes últimos tendiam acumular, fora do sistema tradicio· 
nal, novos tipos de mercadorias de propriedade individual. 

Com a intensificação do fluxo de bens advindos 
de fora, maior a possibilidade do seu acesso aos jovens na medida 
em que as suas formas de obtenção (com base no dinheiro ou 
no escambo com o branco) escapavam dos controles ~dos homens 
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mais velhos. Segundo Meillassoux, que preconiza um modelo 
de evolução de sociedade tribais, chega-se entfo a uma outra 
etapa, em que os jovens, dispondo de tais produtos, podem 
transformá-los em bens de prestigio e adquirir, fora das normas 
convencionais, os atributos de prestígio, que nfo lhes seriam 
acessíveis pelos canais tradicionais. Esta possibilidade de conver­
são de bens de branco em bens de prestígio ameaça a ordem 
social baseada, em circuitos de troca tradicional fundamentados 
sobre um conjunto de monopólios e primazias dos homens 
mais velhos ( cf. Meillassoux 1980 : 4 2). Esta idéia também 
é válida para os. Bororo. 

Assim,. observa-se a nítida preferência, ·por 
parte das mulheres Bororo, de maridos que, além de bons pe~ 
cadores e '1rab~adores", também lhes garantam acesso à 
comida do branco, vestidos, panelas, cobertores, fitas, perfumes, 
etc. coisa acessível apenas à geração de homens mais jovens, 
relativamente engajados no trabalho das fazendas vizinhas, para 
onde também são mandados para pagar as contas dos irmfos 
mais velhos, quando nã'o saem sózinhos, para procurar refúgio 
após alguma briga na aldeia (Leoi comunicaçfo pessoal C. Grande; 
cf. Novaes C. Grande - ·1975). Se, por um lado, os vários homens 
mais jovens, em contato mais profundo com o branco, Bororo 
que, ocupando cargos junto à FUNAI, trabalhando nas fazendas 
e prestando serviços aos brancos podem ser vistos como uma nova 
força social de certa forma antagônica àquela representada pelos 
velhos líderes tradicionais, eles tendem a depender cada ve~ 
mais do branco, fonte única do prestígio de alguns, e, do des­
prestígio de outros, confonne as circunstâncias. Intensifica-se 
também entre os Bororo o emaranhado de tensões, conflitos 
e faccionalismos, inerentes a qualquer sociedade comunal par­
cialmente integrada em uma economia de mercado capitalista. 

' 

O processo desencadeado pela intrusfo penna­
mente do branco, por um lado, fomentou a sedentarizaçlo 
para produçfo agrícola, por outro levou a novas fonnas de 
ocupação do espaço, migrações e dispersões, principalmente, em 
consequência da implantação de projetos de desenvolvimento 
por parte da FUNAI, o grande foco de atração já que, segundo 
os Bororo, os projetos po~ibilitarfo a obtenção de todos os 
bens do mundo civilizado . . 

A crescente dependência econômica das co­
munidades Bororo em relação aos seus tutores nos coloca inclu­
sive um problema metodológico fundamental : até que ponto 
os processos de organização econôinica nelas vigentes poderiam 
ser considerados como manifestação de "culturas tribais"? 
Seria mais útil, considerá-los sob a ótica de sistemas de organi­
zação sócio-econômica "camponesa" (cf. Cardoso de Oliveira 
197 8, que fala em "campesinato indígena") ou de sistemas 
de super-exploraçfo do proletariado rural (cf. Meillassoux 1978), 
caracterizadamente dependentes de núcleos de influência urbanos 
e de formas mais avançadas do capitalismo industrial? Responder 
a tais questões significa aprofundar e ampliar as no~as pesqui­
sas, além de cuidadoso trabalho comparativo, tarefas que ainda 
estlo por serem realizadas. 

A pacificaçfo, visando a abertura do terri­
tório Bororo à instalaçlo e dominaçfo dos brancos, consolidada 
pelo estabelecimento das colônias militares e das missões, signi­
ficou também o início de um processo de subordinaçfo, que 
desgastava cada vez mais o sistema de organizaçfo política tradi­
cional representado pelo conselho dos ''velhos", integrado por 
xamfs e chefes clânicos, que regulamentava a vida comunitária, 
os contrôles sôbre os jovens e as mulheres. 

Dada a decadência da caça e da guerra, romJ» 
ram-se os controles tradicionais no tocante à vida sexual e à 
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alimentação, acarretando uniões pouco desejáveis segundo os 
critérios tradicionais, foco de novas divergências entre homens 
mais velhos e mais novos, além da emergência de "capitfes 
chefes de serviço", homens mais jovens de confiança do branco, 
que contrastavam com os "capitfes chefes de canto", homens 
mais velhos, intensificando ainda mais as divergências internas. 

O foco da nova ordem social e dos novos tipos 
de tensões, característicos às aldeias Bororo é representado 
pelo Baraedo - o branco (o Chefe de Posto, o Delegado Regional, 
o Padre Diretor da missão~ em segundo plano: os fazendeiros, os 
comerciantes, as equipes médicas). 

Sro muito poucos os Bororo jovens que vivem 
longe da aldeia, estudando em Cuiabá, trabalhando como moto­
ristas ou prestando serviço militar. São raríssimas as uniões 
entre Bororo e mulheres civilizadas (brancas ou negras - sabemos 
de um único caso no Meruri) embora, como já foi apontado, 
ocorram algumas uniões entre mulheres Bororo e homens bran­
cos ou negros (existem casos de casamentos mistos no Perigara 
e no Meruri). Com raras exceções, as mulheres, quando engravi­
dam, voltam à aldeia de origem para criar os filhos, que, apesar 
de mestiços ("mistos"), são educados e tidos como Bororo. 

A dependência em relação ao Posto ou à 
Missão expressa-se, entre outras coisas, pela necessidade de 
autorização para sair ou entrar na reserva. Portanto, o controle 
da mobilidade Bororo está nás mãos dos chefes de Posto e dos 
missionários, nã'o dos próprios Bororo, que só conseguem os 
seus intentos quando vão para os funerais de algwna outra al­
deia, saem para tratamento médico ou ·estudam fora das Reser­
vas. Tais restrições à mobilidade têm a sua razão de ser face 
às tendências acentuadas de procura de bebida e de bens nfo 
essenciais demonstrada pela maioria dos Bororo que frequen­
tam os centros "civilizados". No que concerne à assistência 
médica, partos difíceis e emergências sã'o atendidos no hospital 

de Rondonópolis 34 . As internações sfo agravadas pela buro­
cracia, resolvendo-se o problema por meio da internaçfo dos 
Bororo como "indigentes". Para tratamentos mais prolongados 
(casos de tuberculoses), sf'o enviados para a chácara de Cuiabá. 
Existe maior frequência de pacientes femininos do que mascu­
linos acarretada pelas dificuldades de partos. Os homens só 
saem em último caso, quando, enfraquecidos por longas doenças, 
"casos insolúveis", acabam morrendo na chácara ou no hospital. 

Visto haver a prática de internar apenas os 
''pacientes" e não os seus parentes, e, dada a persistência de 
idéias tradicionais relativas à procriação segundo as quais 
o pai da criança deve obedecer a uma série de prescrições de 
comportamento (principalmente a de nfo dormir à noite logo 
apôs o parto), as mulheres temem ter os seus ftlhos quando 
estfo afastadas dos maridos, chegando por vezes a recusar a 
comida no hospital. Dada a impossibilidade de internar, junto 
com a parturiente, a sua parteira tradicional, uma parenta do 
seu marido, a situação de parto em hospitais é vivida de forma 
catastrófica com sinais, evidentes para a mulher, de que tudo 
irá mal para a criança. O enfraquecimento orgânico das mulheres 
Bororo e seus bêbes recém-nascidos que, da nos.u perspectiva, 
só poderia ser sanado por um intensivo tratamento hospitalar, é 
vivido como a lógica inevitável das punições merecidas por 
infraçfo a proibições tradicionais. As pacientes esquivam-se 
de tratamentos prolongados, vacinas e outras medidas preven­
tivas, e, quando sfo obrigadas a recorrer a elas, costuma ser 
tarde demais, o que evidentemente vem reforçar a validade 
dos seus preceitos tradicionais. Uma mulher Bororo, cujo 

(34) - As informações referem-se mais específi­

camente aos Bororo do Tadarlmana e do Córrego Grande, aldeias sob 

a zona de influência de Rondonópolis. 
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filhinho recém-nascido apresentava fortes sintomas de diarréia, 
nfo lhe suspendeu o leite materno e continuou a alimentá-lo 
nonnalmente, negando-se a dar-lhe o sôro "por que sôro mata 
criança". 

O tratamento de doentes isolados dos seus 
parentes em lugares fora da aldeia constitue a antítese do tra­
tamento tradicional a que fôram condicionados desde pequenos, 
em lugar dentro da própria choupana do enfermo. Além disso, 
a cura se da à base da proximidade física e psíquica exacerbada 
entre pais e ftlhos, expressa pelo sobreparto, cujas práticas se 
renovam por ocasião das doenças 35, ou quando os xamãs curam, 
em íntima proximidade física com o paciente massageando-o, 
sugando-o e soprando-o no lugar afetado. Por isto os Bororo 
"estranham" e, consequentemente, não podem confiar nos 
tratamentos em hospitais, já que desconhecendo os médicos 
e enfenneiros que sempre "estfo longe", nã'o confiam neles 
nem na eficácia dos seus· métodos. Segundo a ótica dos civiliza­
dos, os Bororo não se recuperam porque sofrem de epidemias 
carenciais devidas à má alimentação ( cf. Ribeiro 1970). 

Em Tadarimana de 1977 - 1978, observan1os 
o boicotes ao atendente de ·enfermagem, também um Bororo, 
homem adulto casado, mais jovem, progressista. Os homens 
mais velhos recusavam-se em ir à enfermaria, locali'Zada junto às 
choupanas. Enf!nnos ou machucados, passavam à frente desta, 
sem entrar para pedir um curativo ou um remédio. Moradores 
de duas casas queixavam-se que o atendente nfo queria cuidar 

deles. Tratava-se aí de um conflito de autoridade entre os "pa­
cientes", irmãos mais velhos do próprio "curador". e o atendente, 
de enfennagem, seu irmão menor. 

(35) - Enquanto estávamos no campo em Tadarlma­
na, 1977, um jovem Bororo, nosso co-residente, contraiu catapora. O pai 

e, principalmente, a mãe do jovem permaneciam inativos ao seu lado, 
com medo que o espírito mau Bope se aproximasse dele. 

1 

De modo geral. as prescrições de remédios 
e dietas tradicionais eram promulgadas pelos pais e tios maternos. 
que independian1 uns dos outros para obtê-los e ministrá-los 
aos seus parentes e amigos. Dada a enfàse sobre terapias via 
oral na medicina do branco (xaropes. comprimidos), esta se 
associa a padrões da ingestfo de remédios tradicionais do cerrado 
( eméticos. . t 9ssí f ugos, con traceptivos, c9nceptivos, etc.) e a 
outras modalidades de tratamento dos doentes (por meio de 
pinturas medicinais, sangrias externas, cortes de c.abelo, banhos) 
em partes do corpo por parentes específicos. Desta fonna, nfo é 
qualquer Bororo que pode oferecer a o~tro um alimento ou 
uma bebida, veículos preferidos por um' eventual inimigo para 
ministrar venenos ou substâncias perlgosàs. Dai também o sucesso 
das injeções (talvez um sucedâneo do · tratamento por sucção 
feito pelos xamfs). nfo associados· à ingestão de substâncias 
desconhecidas3 6 . . 

Dada a necessidade de respeitar a hierarquia 
tradicion~ de p~estígio social, · o atel)dente de enfermagem 
leva a cada paciente (principalm~nte .os mais vell)os, que nfo 
se negam a tomar o remédio em ,~, ll)as si~, erp ir tomá-lo na. 
enfennaria, um lugar fora da sua c~sa .e alé~ do seu contrôle) os 
seus comprimidos e xaropes, o que, allás, .. óada mais é do que 
a obrigação de um parente mais jovem, retribuindo-lhe os cui­
dados que recebera enquanto pequeno. ·Contudo, qualquer 
desavença redunda no boicote intenclõnal ao atendente (e, 
com isto, ao tratamento), seja por "ausências" intencionais, 

(36) - Dentro desta perspectiva é compreensível 
que as mães rejeitem a oferta de soro para seus bêbes doentes. na medida 
em que lhes é desconhecida.a origem social do seu ofertor e que, quando 
se recorre a ele, a sua ineficiência sQ comprova a \'eracidade de que ele 
mata os filhos pequenos dos Bororo. No caso do soro, acresce o fato de. . . 

enquanto líqlddo transparente e adocicado, assemelhar-se às be._das 
da.~ "almas", o que evidentemente constitui um oráculo funesto para 

• 
a mãe tradicionalista. 

' . ·-
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quando os pacientes tentam se esquivar dele, por ocasilo das 
suas visitas d~rias, seja pelas autencias causadas pelas idas a 
Rondonópolis. E, nada mais ficil do que uma desavença entre 
homens e mulheres Bororo, àltrips e fuxicos que chepm por 
vezes a romper nlo apenas tratamentos, mas a solidariedade 
entre os membros da aldeia, quando uma das putes envolvidas 
resolve abandoná-la, em procura de lugar melhor para viver. 

A CHÁCARA DA FUNAI 

Dadas as frequentes interrupções dos trat• 
mentos nas aldeias, os pacientes Bororo acabam nfo sarando 
das "bronquites" (tuberculoses mal curadas), verminoses e 
outros sintomas ligados à subnutriçfo. ~ só, em última instân­
cia, que se recorre à intemaçl'o para tratamento mais prolongado 
na chácara da FUNAI. 

Os pacientes Bororo, principalmente mulheres, 
ficam em casinhas isoladas ou em dormitórios femininas comuns. 
Em 1977, a chácara consistia de várias casas, uma para as mulhe-­
res, outra para os homens, *>ladas entre si, além de cuinhas 
para casos de doenças infecciosas, em que se encontrava uma 
mulher /Jaadojeba Cebegiwu de Tadarimana, chorando por 

· ter dado à luz sem poder avisar o marido. A média de doentes 
na cl*ara estava em tômo de 30 doentes, contando-se entre 
eles, wn Nhambiquara, um Xavante, sendo o restante consti­
tuído de Bororo vindos de Tadarimana, Córrego Grande e Pi­
ripra. 

As estadias forçadas na chácara sfo ordenadas 
pelos médicos da equipe volante da FUNAI e tnumati:zam 
intensamente os doentes, além de propiciar condições para 
roubar os corpos dos Bororo falecidos: um Bororo, originário 
do Meruri, que vivera diversos anos em Córrego Grande, após 

' 

uma briga com seus irmlos de clã', mudara-se para Tadarimana, 
onde acabou piorando até ser internado e morrer na chácara 
da FUNAI em Cuiabá. Por sua expressa vontade, queria ter 
morrido em Tadarimana, enterrado como "branco'' e nã'o como 
Bororo. Contudo, um dos seus irmã'os clânicos de Córrego Gran­
de, que se encontrava na chácara por ocasião de sua morte acom­
panhaJ:ldo a esposa e o ftlho (pois esta não comeria nada se 
ele nã'o estivesse ao seu lado), acabou levando o corpo para a 
aldeia dos seus irmêJos, o que muito alvoroçou os Tadarimanenses. 

Em suma, os médicos da FUNAI interferem 
sistemáticamente no caso de doenças muito graves, exigindo 
a internação, quando os pacientes já estão próximos à agonia. 
Logo após o desenlace, liberam os corpos para serem enterrados 
em suas respectivas aldeias de origem. 

Dada a ineficiência deste controle, nem todos 
os Bororo morrem longe de sua casa e, quando um deles está 
para morrer em sua aldeia, seus parentes tentam controlar o 
desenlace de forma a impedir a interferência do branco. Isto 
porque os "tratamentos intensivos", ordenados pelos mé­
dicos da FUNAI, interfere!? nas prerrogativas sociais dos parentes 
do doente, incumbidos de realizar o desenlace, embora sempre 
lhes restem as sobras do "corpo", remetido à aldeia. O direito 
de "fazer os mortos" - as almas (Aroe) - constituía prerrogativa 
dos xamas e dos chefes tradicionais bem como de homens ou 

) 

mulheres, parentes próximos, especialmente incumbidos para 
a execução do agonizante. Tirar-lhes esta prerrogativa representa 
um forte enfraquecimento da ordem social tradicional que, 
apesar de tudo, continua resistindo contra o "civilizado" por 
meio da realização dos seus prolongados funerais. 
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Os dados históricos mostram grande número 
de informações sobre a realizaçã'o de funerais nas diversas aldeias 
Bororo mencionadas durante diversos períodos da história do 
contacto interétnico. Os funerais permeiam. por assim dizer. 
os 260 anos de contacto focalizados em nossa "história". Repre­
sentam a especificidade étnica da "bororidade ". diferenciando 
os Bororo do seu dominador "civilizado" e de outros "índios". 
Tudo leva a crer que esta persistência ou mesmo exacerbação 
dos funerais Bororo (cf. Gross 1979a, 1979b, Carneiro da Cu­
nha 1986) garante a persistencia de estratégias de vida social 
favoráveis à solução de problemas de sobrevivencia e convi­
vencia dos Bororo da atualidade, coisa que, por si só, mereceria 
um maior aprofundamento das pesquisas. 

A história das relações interétnicas revela que 
os Bororo Orientais depuseram as armas por influência do alferes 
Duarte que, em 1886, valendo-se de uma mulher Bororo criada 
em Cuiabá, conseguiu persuadir uma das comunidades de "Co­
roados" a aceitar a paz. 

-

Da perspectiva dos próprios Bororo, a depo­
sição das armas foi decorrência do fato de Duarte nfo ter morri­
do ao levar uma flechada no peito, coisa que muito os atemo­
rizou (vide p. 53 ). Na medida em que este homem nfo era 
vulnerável às flechas, '!iJ poderia tratar-se da encamaçfo de um 
espírito muito forte - um Baraedo, têrmo empregado para 
designar "civilizado" que, além de invulnerável, aparecia, de 
forma desordenada e imprevisível nas florestas, nas cabeceiras, 
nos cerrados e nos campos do território Bororo tradicional. 
Vinha para explorar a caça e o peixe, cortar madeira e procurar 
ouro ("meriri" na língua Bororo) visando a obtençfo de dinheiro 
(igualmente designado de "meriri"). Construía suas casas e 

cidades 1 sem consultar os chefes Bororo, instalando-se com suas 
mulheres, crianças em áreas de solos mais férteis, trazendo consi­
go os seus animais e plantas domésticos, machados de ferro, 
facões, roupas, remédios e doenças. 

Incompreensível por sua conduta predatória 
e irreverente, os Barae (civilizados) assemelham-se aos Bope, 
espíritos matadores de Bororo mas também responsáveis pela 
abundância de certas espécies de animais de caça, peixes, frutos, 
milho e tubérculos. Encontrar-se com um Bope significa sempre 
entregar-lhe as armas e passar a desfrutar do direito de receber 
partes de animais ou vegetais obtidos pelos homens e mulheres 
das comunidades, que, devem ser benzidos e exorcizados em 
seu nome. Esta tarefa cabe ao Bari, o ''xamf dos espíritos" 
Bope, que, em nome deste, recebe mas nã'o produz o alimento 
benzido ( cf. Viertler 1985). 

O ritual de submissfo pela entrega das armas 
aos "civilizados" comandados por Duarte selou, por assim di· 
zer, as expectativas que tiveram, e que continuam tendo os Bo­
roro da atualidade: as espectativas de que cabe aos Barae 
enviar a comida e os recursos necessários à sobrevivência já 
que, sem isto, de nada vale a submi~l'o. 203 
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Tudo leva a crer que, além de outros fatores, 
esta "lógica,, moei ada ao Baraedo (civilizado) tenha contri· 
buído para acelerar a dependência econômica dos Bororo de 
Teresa Cristina, observados por Steinen, em 1888, apenas dois 
anos após a pacifteação de 1886. Nesta fase, Duarte distribuía 
comida e roupa sem exigir nada em troca, bem de acôrdo 
com a lógica do Bope. Não é de estranhar também a rápida 
desintegração do sistema econõmico tradicional entre os Bo­
roro das Missões, muito dependentes para a obtenção de ali­
mentos, observados por Baldus, em 1937, apenas 35 anos após 
a instalaçã'o da catequese salesiana. 

Esta tendência por parte dos Bororo de exacer­
barem a sua dependência econôrnica em relação ao "civilizado'' 
constitui a síntese de pressões externas, associadas à perda e ao 
depauperamento de suas antigas áreas de exploração, e de pres­
sões internas, representadas pela opção intencional, por parte 
dos chefes Bororo, de um estilo paternalista de subordinação 
ao "civilizado" que, eficiente no jogo das relações interétnicas 
logo após a pacificação, se constitue num entrave aos objetivos 
racionalizadores da política indigenista de cunho empresarial 
da atualidade. Entre os Bororo, o "paternalismo" exacerbado, 
lústóricamente vivido ao tempo de Duarte, continua sendo 
o padr!o ideal de expectativas Bororo nas relações com os repre­
sentantes do mundo "civilizado", fundamentado na retenção 
e exacerbaç!o de concepção cosmológica tradicional, constan­
temente regenerada pela celebração de funerais, o tempo da 
volta às aldeias dos Bope, os espíritos responsáveis pela própria 
morte dos Bororo. 

Houve profundas transformações de vida so­
cial dos Bororo decorrentes da supressfo da guerra, das migrações 
sazonárias, da instituição das "mulheres do ranchfo" (aredo 
baito) além da decadência das atividades de coleta (principahnen­
te aquelas ligadas à conf ecç!o de artefatos tradicionais tais como 
potes de cerâmica, enfeites, armas tradicionais, vinho de pal­
meira, etc.) e caça de animais de grande porte. Em contrapar­
tida, deu-se a intensificaçã'o do cultivo das roças e conservaram-se, 
excetuando o desaparecimento de alguns procedimentos tecno­
lógicos tradicionais, as atividades de pesca. A este conjunto de 
práticas produtivas, devem ser acrescidas as atividades ligadas 
ao artesanato vendido ao branco, a prestaçã'o de serviços em 
fazendas vizinhas e nos Postos e Missões, além da venda de 
peixes e produtos vegetais. 

As alterações do padrã'o de atividades produ­
tivas ligam-se a fortes mudanças ecológicas, por um lado, a 
deterioração do "habitat", acarretado pelo padrão adaptativo 
predatório desenvolvido pelo "civilizado" mato-grossense, por 
outro, as fortes mudanças do proprio regime de trabalho, na 
vida rotineira, imposto pelo dominador. Contudo tais trans­
formações de vida social dos Bor!lIO que lograram sobreviver, 
os Bororo Orientais, nfo lograram obliterar a conservaçao 
de suas tradições religiosas. 

Autores como Baldus, Saake, Crocker e Gro~ 
sfo unânimes em ressaltar que, apesar de todas as dificuldades, 
os Bororo, embora integrados como mfo-de-obra desde os iní­
cios do século, nfo podem ser considerados como assimilados. 
Pelo contrário, apesar de todas tensões internas e pressões ex­
ternas, preserva-se o padrão de vida social das "aldeias" (Boe 
E-wa), aquele mínimo irredutível de autonomia frente ao "ci­
vilizado". Tal autonomia é representada pela realizaçfo de ativi­
dades cerimoniais, reduto da "Bororidade" representado pelas 
cerimÇ>nias funerárias que, observadas desde ) 827 entre os 
Bororo da Campanha, perduram até nossos dias. 
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